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YTU, 26 DE ABRIL 

Companhia \tuana 

No dia 20 do corrente realisou-se a 

eleição da directoria plena da compa­

nhia Ytuana. 

H a muito que os accionistas tinhão 

concentrado suas vistas para este fac­

to, do qual estava pendente o bom ou 

máu êxito da empresa. 

Iüntendião quasi todos, que no ponto 

em que as cousas se achavão, era pro­

ceder impensadamente o querer sus­

tentar caprichos, e memorar passados 

desgostos ; è assim que uma directoria, 

que representasse os interesses, de to-

dps, e trouxesse a concórdia ao seio da 

empresa, deveria sem mais questão ser 

escolhida. 

Sob esta base, pois, organisou-se uma 

chapa, a mesma que foi publicada neste 

jornal, e quando se esperava que ella 

fosse indistinetamente abraçada, appa-

receo o. presidente da directoria, op-

pondo-se á entrada do sr. dr. Fonseca, 

não porque tivesse rasões pessoaes para 

uma tal opposição, mas porque pessoa 

da família d'aquelle dr. havia esGripto 

contra elle presidente, censurando a 

sua administração. 

Este facto, não esperado, porque 

mesmo depois das alludidas publica­

ções, os partidários do presidente não 

se oppunhâo á entrada do sr. dr. Fon­

seca, não deixou de sorprender aos 

próprios amigos do presidente. 

Releva notar que a ser excluído o 

LEEIIII m mm 
A9 pedido da Trombêta 

da F a m a . 

Vou,' sra. Trombêta, satisfazer-lhe 

o desejo, e em falta de matéria, não 

Venho outro recurso senão oecupar-me 
do seo artigo. 

V ê vmc. que começo nas melhores 

intenções ; o seo artigo, por pequeno, 

poderia ser qualificado de—arti^ue-

te—, mas este substantivo, alias muito 

innocente, iria talvez magoar-lhe o 

laconismo; prefiro pois consideral-o 

como cousa de algum vulto ; além de 

que a amisade que nos liga, me leva a 

tratar de sua producção com todo o 

acatamento , pedindo-lhe venia para 

contestar suas proposições, não com 

o desejo de contrarial-o a torto e adi-

sr. dr. Fonseca, alguns outros mem­

bros indigitados para faserem parte da 

directoria também deixarião de aceitar 

os logares de directores, porque então 

o fim a que se propunhiío, isto é, a con­

córdia, desappareceria, e justamente á 

ella é que se desejava chegar. 

A' vista da imposição do presidente, 

resolverão os dissidentes não compare­

cer à reunião de 19, deixando o campo 

livre á outras aspirações, e o grupo 

contrario, por seo lado, por tactica que 

ficou conhecida, também se deixou fi­

car em casa. 

Houve adiamento da sessão para 20, 

graças a energia do honrado director 

sr. Francisco Fernando de Barros, que 

protestou contra o encerramento pre­

cipitado da sessão d*aquelle dia, quan­

do nem ao menos se achava presente o 

director dr. Estevão de Rezende, que 

a todo o momento era esperado, e que 

logo chegou, não estando por isso com­

pleta a directoria. 

A não ser o protesto do sr. Barros, 

para quando ficaria a nova reunião? 

Os próprios amigos do presidente da 

directoria, conhecendo-lhe a sem ra-

são, resolverão então apresentar-se no 

dia seguinte, ligados aos dissidentes e 

votar na chapa que entendessem con­

veniente, e de harmonia com o exm. 

Barão de Piracicaba, que se oppoz for­

malmente a exclusão do sr. dr. Fon­

seca, seo antigo collega na directoria, 

e que.lhe merecia tanta confiança ao 

ponto de por elle ter sido indicado para 

fazer parte delia, declarando que hoje 

mais que nunca, devia-se pôr u m pa­

radeiro às dissenções caprichosas, que 

são sempre fataes á empresas desta na­

tureza, onde ha tantos capitães empe­

nhados, representando grande parte 

d'elles o sacrifício feito por muitos ac­

cionistas. 

A vista disto, a importante família 

Fernando de Barros, adherindo á idéa 

do exm. Barão de Piracicaba ligou-se 

: a elle e votou na chapa hoje conhecida, 

na qual se'não apparece o nome dosr. 

' dr. Estevão de Rezende, é por ter elle 

declarado ao proceder-se á eleição, que 

motivos especiaes o inhibião de fazer 

parte da directoria, fasendo porém tu­

do ao seo alcance, como simples accio-

nista, em beneficio da empresa. 

E* pois de imprescindível necessidade 

que os espíritos sensatos adherindo á 

idéas tão sans, coadjuvem á nova di­

rectoria na espinhosa tarefa que assu-

mio, porque do concurso de todos é que 

pôde nascer uma nova era mais lison-

geira para a empresa, cujos capitães se 

achão quasi esgotados. 

Se por mal entendido despeito alguns 

accionistas trilharem vereda opposta, 

concorrerão por seo motu próprio, para 

o completo descalabro da empresa, que 

não pertence á este ou áquelle exclu­

sivamente, mas a todos os accionistas. 

reito, mas de explicar-lhe o verdadei­

ro sentido em que devem ser entendi­

dos alguns pontos do aranzel, a que 

allude e cuja paternidade me attribue, 

sem ao menos ter visto o autographo. 

Entendeo v m c , que na chronica da 

semana santa tive como fim principal, 

arremessar ás nuvens a composição 

dos dous maestros Ytuanos. ' 

A palavra—maestro—vmc. teve a 

malícia de griphar, mas eu contínuo a 

empregal-a sem' gripho, por entender 

que como taes podem ser qualificados 

aquelles que ensinão e compõe musica. 

Ora a respeito dos dous, com os quaes 

parece-me que vmc. anda ingrillado, 

dá-se aquella dupla qualidade, e por 

isso hade concordar comigo que foi 

muito má sua malícia, quando griphou 

aquella palavra. 

Tenha eu occasião»de ouvir compo-

HMICÀDO 
À liomoeopatliia e m *Ytú. 

Algumas pessoas* se admirão de não 

ter a homoeopatliia tido quazi entrada 

em Ytú, e explicão esse facto, com a 

estada no logar, lia mais de 40 annos, 

sição süa, dê-me o seo nome por escri-

pto, se quizer conservar o incógnito 

na pauta, e verá se eu não o elevarei 

á altura do verdadeiro merecimento, 

porque não ha quem saiba dar mais 

apreço ao que é nosso do que este seo 

creaclo, a quem vmc. imputa sentimen­

tos que elle não tem. Se lhe peço o 

nome, é porque comprehende vmc. que 

seria ridículo, se por exemplo em se­

guida a uma missa de composição sua, 

viesse eu dar pelo jornal a lisongeira 

noticia, declarando—hontem na Egre-

ja tal executou-se uma missa de com­

posição .do maestro Trombêta, etc. etc. 

E* esse o motivo porque faço um pe­

dido talvez indiscreto à vista de sua re­

conhecida modéstia. 

• • 

Julga-me vmc. pouco autorisado para 

juiz neste gênero de sciencia (musica). 

de médicos allopathas distinetos, que 

a tem repellido. 

Contão que u m medico que aqui mo­

rou, o sr. dr. Betoldy, foi procurar u m 

homoeopatha, que aqui estava então, 

sr. Chedifer, e pedío-lhe os seus mais 

fortes venenos, e os comeo, á vLsta de 

muita gente. 

Isto fez perder a confiança nos me­

dicamentos, pois dizia gaiatamente o 

dr. Bétoldy, que nem ao menos lhe ti­

nhão feito abrir o appetite. 

Não se pôde negar que, sobretudo as 

tinturas, tem ella acção e forte. 

Mas essas dinamizações recommen-

dadas, e essa lei de que quanto mais* 

diluído u m medicamento, mais forte se 

torna, não concordarão também que 

são absurdas? U m a gotta de veneno, 

por mais forte que seja, não perderá 

sua acção diluída no Tietê ? 

Esta idéa de que o medicamento, 

mesmo-quando subtilizado a extremo 

ponto, não perde a força porque tem 

de obrar sobre a parte subtil e delicada 

que governa o corpo, é própria do sé­

culo passado, em que se suppunha a 

cauza da moléstia uma força sem m a ­

téria, conhecendo-se hoje que è devida 

a desarranjo na matéria corporea. 

A homceopathia repousa sobre hy-

potheses engenhozas, mas que não es­
tão provadas. 

O seo incremento é devido em grande 

parte á necessidade, e facilidade com 

que se pôde a ella recorrer, em luga­

res baldos de recursos, em quepreciza 

se fazer algum eimmediato tratamento. 

Tem sido cauzas também, a barateza 

dessa medicina, e a dedicação dos seos 

N'este ponto não deixa de ter sua 

rasão ; eu por deficiência de intelli-

gencia, ou por ouvir sempre os meni­

nos definirem a musica—a arte de ma­

nifestar os diversos aífectos de nossa 

alma mediante o som—entendia que el­

la era de facto uma arte, convenço«-me 

porém que andava errado, pois que 

vmc. acaba de declarar ex cailtc 

que ella é—sciencia. 

Isto para a gente que não aprecia o 

bello, não vale uma pitada de tabaco, 

mas para quem é entlnrsiasta da m u ­

sica como eti, é um achado que ,val i 

quanto pesa. Para mim pois, a musi­

ca desde que é uma sciencia, subio 50 

Por % i e apesar dos meos janeiros c >-

tou com cócegas de metter-me nas 

fas! 
Hade vmc. faser-me uma pequena 

concessão, e ê que para aquilatar-se do* 

• 
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adeptos. O medico irrita-se ao vof*do 

uma hora para outra formar-sô un? 

doutor" pela homceopathia, e tor cli-

.entes. 

Levou elle sois annos nas academias; 

déz a vinte annos para poder saber 

comprehender a natureza o aproveitar 

os meios de tratal-a, e entretanto o pri­

meiro rústico, de um momento â outro 

arvora-se medico, e toma-lhe os doen­
tes! 

E' verdade que, as mais das vezes, é 

a caridade fque faz o homooopatha e o 

curandeiro pocurar allivio aos males 

alheios, é um sentimento generozo, ao 

ver que o povo nem sempre pôde cha­

mar ao medico, e preciza allivio ao sof 

frimento. 

Ytú, honra lhe seja feita, tem quazi 

sempre tido módicos verdadeiros, illus-

trados, cheios de caridade, bons. 

E* u m exemplo deixado pela outra 

geração, e a quo è mister obedecer. E m 

Ytú, o medico não pôde ser vulgar, 

ignorante, mào. 

O povo, acostumado a ter médicos 

de nota, que erão procurados do Rio, 

e Paraná, desde o lembrado Engler, e 

creio poder citar meos irmãos, pois o 

povo os cita a cada passo, o povo não 

consente mediocridados, e dá valor aos 

que estão na altura do que elle ja vio 

e conheceo. 

O que se ouve faliar de médicos sem 

consciência, como os de fora, de outras 

partes, que cobrão sommas fabulozas, 

é aqui extranhado por todos, atè pelos 

médicos, que não punem por actos in­

considerados de collegas. 

E* que conhecem que o povo não è 

rico, e não pôde pagar contas exage­

radas ; não devendo por isso se o dei­

xar perecer á mingoa. 

E' aqui o logar de dizer que os col­

legas que aqui vim achar, os illustra-

dos drs. João Dias, e Ignacio de Mes­

quita, procurão seguir os preceitos de 

verdadeiro medico, e acudir aos cha­

mados, partão elles donde partirem, do 

riço, ou do pobre. 

Elles bem conhecem que quanto mais 

benefícios fizerem, mais trabalhão em 

bem da sciencia, e mais impedem a en­

trada do charlatanismo. 

Fazem um duplo»bem com o seo com­

portamento : servem a sciencia, de que 

são sacerdotes, e são. barreiras a falsa 

sciencia. 

Logo que, em um logar, os médicos 

não conhecem as portas dos pobres, en-

tráo por ellas, a homceopathia e o char­

latanismo. O bom medico tem obriga­

ção de ser bom homem. 

Da. J. D E P A U L A SOUZA. 

O «Jogo 

Sort cruel, ta malico a bien 

au triompher. 

Et tu ne me flattais que pour 

mieux m'etouffer, 

Regnard (Io Joucur. ) 

Todos os vicios são péssimos, todos 

conduzem á perdição. Filhos das tre­

vas, da desordem e das paixões ruins, 

os seos produetossão o aviltamento, a 

infâmia e a miséria. 

Quando a condueta do homem è pau­

tada pelas normas moraes, quando as 

virtudes particulares e cívicas são os 

guias do seo espirito e do seo proceder, 

dilíicilmente o alcançará a desgraça 

real; isto é, a queda pela torpeza. 

Só consideramos verdadeiros miserá­

veis os viciosos, porque consorciados 

com a corrupção, tornão-̂ se victimas 

das suas próprias acções, e, cedo ou 

tarde, taes abortos sociaes, serão repel-

lidos pelos homens honestos e aborre­

cidos de todos. 

E haverá vicio mais pernicioso, mais 

maléfico que o jogo ? Parece-nos que 

não. 

N*aquelle foco de terrível desmorali-

sação, n'aquelle tripudio escorregadio 

todos os dias se desce mais um degrau 

da fatal escada da perdição ! 

Na banca, todos principião por per­

der culculadamente algum dinheiro e 

algum tempo, mas continua-se quasi 

sempre por perder muito maior somma 

de dinheiro, e de tempo, tanto ou mais 

precioso que o dinheiro, e o que é mais 

a vergonJia ! 

A onda tormentosa tenta sempre en­

volver o temerário que a affronta, e o 

merecimento de uma musica, não é 

de absoluta necessidade que saiba-

se de cór o A B C musical e as regras 

do contraponto. Quantos tiverem ou­

vidos um pouco educados na musica, 

tem a capacidade necessária para dis­

cernir a boa da mà composição em sua 

generalidade. 

E eu, perdoe-me vmc. a falta de mo­

déstia, presumo que estou em tal po­

sição, e sabe vmc. porque cheguei a ter 

esta scisma? Por sua culpa e de ou­

tros que tem sempre concordado com o 

meo gosto em matéria musical. 

Para mim, haja vmc. de perdoar-me 

de novo, não ha questão que isto de 

musica, resume-se em gosto e bom 

ouvido. 

Presto attenção a uma composição 

musical, causa-me impressão agrada-

yel, concluo que a composição é boa. 

Se lavrei uma asneira desculpe-me, 

mas d'aqui não me arredo nem a ca­

cete. 

Vmc. desafinou completamente,quan­

do entendeo que eu levei em vista de­

primir os maestros que aponta. • 

Irra ! Julga-me mais peitudo do que 

sou ! 

Eu disse na chronica (ja que vmc. 

está de pedra e cal que o Eduardo e 

Fábio são uma e a mesma pessoa ) : 

« E m outra qualquer parte quer se 

fazer uma festa, anda-se pedindo—ins­

pirações ao P." José Maurício, Cher-

rutti Jordani e outros, aqui não ; ha 

prata da casa, e prata sem liga. » 

Dou lhe permissão para chamar quan­

ta gente haja pelo globo que entenda 

de hermenêutica : se aquelle período 

fôr entendido como o foi por vmc., of-

demonio do vicio faz com que o vicioso 

mire com certo prazer ooprecipicio te­

nebroso qu£ se desenvolve a»seus pés. 

As obrigações mais sagradas vão es­

quecendo pouco a pouco ; o vicioso ten­

ta ainda lutar com a sua consciência, 

mas quebranta-se na luta. 

O vicio antepõe-se a tudo e abafa-lhe 

os gritos da razão. 

0 credito vae perecendo, porém o jo­

gador não dá por isso, e joga sempre ! 

Principião a fazer-se sentir as faltas 

mais dolorosas, mas o gênio do mal a-

podera-se do mísero transviado, que a-

credita sempre poder salvar-se pelo 

próprio vicio ! 

Queixa-se,lamenta-se a mulher, cho­

rão os filho», cobertos de andrajos, e 

cheios de fome, mas a cegueira do vi­

cioso é superior a todas as dores mora­

es ! 

E, no entretanto, este desgraçado 

sentou-se pela primeira vez á banca, no 

simples intuito de distrahir-se. Era en­

tão u m homem de brios, e só d'alisa-

hirá em completa pervesão ! 

O jogador, na accepçãolata da pala­

vra, não respeita ninguém na banca. 

Delapida o amigo, o parente e o próprio 

pae, se alli for seu contendor, ou seu 

parceiro, como vulgamente se diz. 

Se falha a sorte ; recorre á trica, mas 

como os espertos são muitos, pois que 

o uso e o exemplo tudo ensinão, não 

ha na banca innocentes. Ferve, por 

tanto, a escamotag&m ; enganão-se, il-

ludem-se reciprocamente e... roubão-

se ! 

Todos os parceiros sahem alternati­

vamente feridos n'esta pugna da des-

honra, e^óo banqueiro se ri, sò.o anjo 

calado bate as palmas ! 

Apezar dos seos contínuos apertos, 

das suas desesperadas penúrias, o jo­

gador, quando ' ganha, gasta sempre 

com a máxima franqueza. 

Acredita na corrente d'aquelles lu­

cros, pois que anda, como dizem os ha­

bituados, em sorte. 

Pobre louco ! 

Nunca se lembra que aquelles ga­

nhos são mesquinhos átomos dos rios de 

fereço-lhe desde ja a minha cabeça, que 

quando para nada sirva, ao menos fa­

rá sua figura n u m a taixada de sabão. 

Por Deos! ninguém será capaz de 

dizer, que aquellas linhas deprimem 

os três maestros. 
• * 

Vmc. pede no final de seo artigo, 

que eu desça das columnas do Ytuano 

para o ultimo andar, afim de mimose-

ar os leitores com alguns folhetins es-

pirituosos. 

A palavra—espirituosos—foigripha-

da por v m c , e ja se sabe o que aquillo 

quer dizer. 

Não lhe contesto a opinião, e confes­

so-me desde ja derrotado pelo seo juizo 

critico encerrado n'aquella palavra 

griphada, e é tal o moo desgosto, que 

assevero-lhe que Fábio jamais appare-

rá no ?*oda pé do Ytuano. 

dinheiro, que o vicio lhe tem absorvido 

na sua ínfinda voragem ! 

Depois de tanta cegueira, de tanta 

illusão, ainda chega para alguns aho-

ra do arrependimento. Então é que el­

les conhecem a realidade descarnada, 

tetrica, medonha... 

Para outros nunca cessa a roda da 

infâmia e do aviltamento. 

Tocarão o apogeu do vicio e desce­

rão até o esterquilinío da ultima cor­

rupção. 

Entrarão no inferno de Dante, e ou­

virão a terrível sentença : — O h tu que 

entras, deixa lá fora todas as esperan­

ças. 

E* feio o quadro, porém é real. 

Previnão-se os incautos ; é sempre 

tempo de fugir do vício. 

A propósito acerescentaremos ainda 

este conto moral que lemos algures. 

Consultando-se a um phílosopho soli­

tário sobre a melhor forma.de comba­

ter as paixões, respondeu elle : 

« Estava eu um dia em um bosque de 

Cyprestes e determinei a u m de meos 

discípulos que arrancasse uma dessas 

arvores, ainda pequena, o que elle fez, 

sem difficuldade, e com uma só mão. 

E m seguida mandei-o arrancar outra 

um pouco maior, o que elle também 

executou, porém com mais algum es* 

forço. » 

« Disse-lhe que arrancasse uma ou­

tra mais vigorosa, mas foi-lhe impossí­

vel fazel-o sem o auxilio d'um compa­

nheiro, e ainda assim com muito traba­

lho. » 

«Determinei que arrancasse outra 

maior que as antecedentes, e debalde 

tentou esse trabalho, apezar de ser a-

judado por muitos companheiros. 

« Assim são as nossas paixões, conti­

nuou elle. A principio, pouco enrai­

zadas é fácil estirpal-as, mas quando 

pelo habito, lanção grandes raizes no 

coração, tornão-se cancros destruido­

res, que só terminão com a morte de 

sua victiraa. » • 

-E* bem aproveitavel^a moralidade do 

conto : bom será que não se despreze. 

J. SOARES. 

Vê que sou generoso ; vmc. não me 

julga com habilitações para conhecer, 

pela impressão,udo merito-de composi­

ções musicaes, ao passo que e u — 

Tire vmc. a conclusão. 

Vou fazer ponto nesta minha peque­

na, defesa. 

Se vmc. de novo se encavacar comi­

go, então assevero-lhe desde ja, que é 

muito desarrasoado, porque tive em 

mira brincar um pouco e nada mais. 

Se alguma cousa lhe destoar, desde 

ja pode considerar como retirada a ex­

pressão. 

Sou nimiamente pacifico, e até quer 

saber uma cousa ? Tinha desejos de 

lermos juntos este folhetim pararirmo-

nos, fasendo cócegas reciprocas. 

FAIUO. 
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mmm 
Retratos a penna. 

AOS POBRES DA ALGIBEIRA. 

EU 

Ha pobreza de alma, de intelligen-

cia e de espirito. 

Porém ha uma pobreza superior a to­

das as pobrezas. 

A pobreza da algibeira. 

U m homem com a algibeira vasia, 

não é homem. 

E' um ente, um aborto da natureza. 

Não é deste mundo, nem do outro. 

E* de um mundo inteiramente des­

conhecido : como se disséssemos um 

habitante de Marte ou de Júpiter. 

O homem de algibeira magra não tem 

amigos, parentes nem mulher. 

Porque a mulher actualmente não 

ama o pobre. 

0 amor de pobre não é fogoso, nãoé 

recompensado. 

Assim o pobre está sempre em dieta. 

Dieta de estômago. 

Dieta de algibeira. 

Dieta de amor. 

Dieta de roupa. 

E* um verdadeiro faminto, porém 

não um faminto vulgar e sim um fa­

minto de tudo e por^udo. 

O pobre"ha de ser insensível às in-

fermiclades, ao frio, ao calor, ás affei-

ções e sobre tudo ao estômago. 

Para o que não.tem um real, nem 

onde buscal-o, tudo lhe é vedado. 

Todo o mundo se considera com di­

reito de hostilisal-o e m^nosprezal-o. 

O seo vestuário, preto em geral, é 

uma encyclopedia. 

Qualquer qualidade boa é um ana» 

chronismo. 

Para o homem pobre, os dias succe-

dem-se aos dias e os mezes aos mezes, 

sem a menor alteração. 

Para elle não muda a estação. 

O almanack lhe é inútil. 

0 pobre decente é o ente mais pobre 

entre todos os pobres. 

Eu pertenço por desgraça a esse grê­

mio. 

Por pobre já não vivo. 

O meo estômago está como pelle de 

tambor. 

0 meo rosto esquálido. 

Para que um vento leve não me ar­

rebate e qual outro Elias desappareça 

da terra, trago em cada algibeira um 
contrapeso, 

Pedras ? Não. 

Maço de contas por pagar, cartas de 

ordem sem pagamento, notas estatísti­

cas de estrada de ferro, de escolas, de 

mendigos, etc. etc. 

Sou o verdadeiro retrato, a eífigie vi­

va de um empregado a quem não lhe 

pagão os ordenados. 

Qual outro Jeremias me lamento e 

digo: 

Periga a salvação da pátria, e por 

sacrifício impõe-se-me o não ter um re­

al ? 

O enorme déficit do orçamento dimi­

nuirá se o meo estômago estiver vasio? 

E* inteiramente indispensável que as 

minhas tripas estejâo em^continua re­

volução pari que a ordem publica não 

se altere, ? * 

Para que os outros credores do Esta­

do cobrem os seos créditos condemna-

se-me a estar sem um real ? 

Porque^ eu não gasto um real, pela 

razão de não têl-o, toma-se a mim co­

mo uma medida econômica. 

A minha crise metallica ha de reme­

diar a crise que sobre a província pesa 

e pesará todo o anno. 

Para que a cólera não nos invada 

toma-se-me como meio hygienico. 

Morro de fome canina, de fome ful­

minante : 

Nem depois de morto servirei para 

nada. 

Porque n'ura corpo composto de ossos 

e pelle não se pôde fazer autópsia. 

Nem para estudos anatômicos serve 

o homem pobre. 

O homem sem dinheiro é o especta-
culo lamentável. 

E' um pleonasmo humano. 

E* a paralysia da vontade, porque 
não pôde têl-a. 

E' um modelo de injustiça constitui-

cional, porque não gosa dos direitos 

que as leis concedem ao cidadão. 

E' a cantharida do próximo. 

E* o cynapismo dos amigos. 

K o catalogo^das necessidades hu­

manas. 

E' uma carabina sem fechos. 

Tudo isto e muito mais é o pobre de­

cente. 

Tudo isto e muito mais sou e u — Fo­

me e dinheiro, eis a incógnita de mi­

nha equação. 

U m real e o mundo é meu ! 

Quem m'ol-o dá ? • Extr. 

III. 

Eis da turba ruidosa contente, 

Se destacão fieis coraçSea, 

Que se alontão só na charidado, 

E que oceultão as boas acções ; 

E m recinto secreto se ajuntão, 

E ao som da mais grata harmonia, 

A fecunda somente replantão, 

Reproduzem a Maçonaria. 

IV. 

As creanças o pranto enxugarão, 

A viuva do leito s'ergueo, 

( A doença e a fome cessarão, ) 

Mão oceulta soecorro lhes deo. 

V. 

Eis, Irmãos, que um anno é passado, 

E o germen, que humilde plantou-se, 

Já viceja, e seos ramos dão fruetos, 

E seo tronco no sollo firmou-se : 

Cultivemos, Irmãos, com esmero, 

Esta filha do Céo tão querida, 

Dediquemos-lhe, amor, lealdade, 

O que temos melhor n'esta vida, 

VI. 

Pregue o mesquinho interesse, 

O desejo de mando, ambição, 

Contra nos as mais torpes calumnias..., 

Suas vozes estúpidas são : 

Não pregamos doutrinas de amor, 

P'ra seguirmos opposto conselho ; 

Adoramos o Deos Verdadeiro, 

Nossa lei é o santo Evangelho. 

Abril, 20 de 1874. 

CANING.'. 

se á eleição da nova Directoria, que 

deo o seguinte resultado : 

Dr. Francisco X. Paes de Barros. 

Dr. Francisco E. da F. Paclieco. 

Francisco Fernando de Barros. 

Antônio de Barros Ferraz. 

José Estanisláo do Amaral. 

SüPPLENTES; 

Capm. Francisco Corrêa Pacheco. 

Francisco de Paula Leite de Barros. 

Achando-se ausente o sr. dr. Paes 

de Barros, tomou a presidência o sr. 

dr. Fonseca. 

i-C-SO*. 

Aa puolico. 

I» 
A9 G.\ O. A.-. O U. 

AüG.\ E R. 

A' 

L.-. BEN\*. Y T U , 

EM SEO PRIMEIRO ANNIVERSARIO 

O.-. D.-. C.-. 

• £ 
Tinha o monstro de ferro, e de fogo, 

Esse filho da industria, e saber, 

Feito ouvir o sibillo estridente, 

O espaço matando à correr. 

E o fio, do raio progenie, 

Que de Morse immortal é invento, 

Transmittido palavras longínquo, 

Quasi prestes, como o pensamento. 

A industria, o commercio, a lavoura, 

E m amplexo fraterno estreitados, 

Antevendo brilhante futuro, 

O saúdão em fervidos brados : 

E os povos visinhos irmãos, 

Vindo á Ytü seo prazer partilhar, 

Sò se via alegria sincera, 

Sobre os rostos de todos brilhar. 

II. 
Mas... no leito da dôr... ai ! s'ertorse... 

Desgraçada viuva, doente, 

Vendo em torno de si a miséria... 

A penúria, e a fome pungente I... 

Osfilhinhos, coitados, pranteião, 

Junto ao leito da mãe á morrer 

Pedem pão, porque a fome os flagella, 

E não ha quem os vá soecorrer !... 

Antônio Franco de Godoy, tendo 

sido encarregado pelo sr. Saturnino de 

Quadros, pára vender uma carregação 

de toucinho em Jundiahy, a qual al­

cançou 9$500, e como o mesmo sr. não 

quiz acreditar no preço por que foi 

vendida, faz esta afim de provar a sua 

innocencia, não só por meio de um do­

cumento que possue, como por teste­

munhas que estão promptas a jurar. 

Ytú, 24 de Abril de 1874. 

Antônio Franco de Godoy. 

tt t 
Agradecimento, 

Francisco Alves Lobo e seos filhos, 

cordialmente agradecera ás pessoas que 

acompanharam á sua ultima morada, 

os restos mortaes de seo filho e irmão Al­

fredo Alves Corrêa, e com especialidade 

a sra. d. Maria d'Annunciação Frei­

tas, Francisco C. de Miranda Russo e 

Antônio de Freitas Pinho, pelo muito 

que se prestaram durante a enfermida­

de do dito seo filho e irmão, e de novo 

convidão aos seos parentes e amigos 

para assistirem a missa do 7.° dia que 

terá logar amanhã, asJ7 horas, na Ord. 

3.a de S. Francisco. 

t Festa magoniea.—Com esta 
epigraphe communicão-nos o seguinte: 

« A loja Beneficência Ytuana, era 

sessão magna de 20 do corrente, so-

lemnisou o primeiro anniversario de 

sua installação, ostentando a pompa 

compatível com os seos modestos recur­
sos. 

Illuminou o exterior do edifício, e 

fez postar no vestibulo uma banda de 

musica, que executou escolhidas peças 

durante a sessão. O interior do tem­

plo esteve ornado com esmero, mos­

trando profusão de luzes, flores e en­

feites. Houve grande concurrencia de 

Ir.', do quadro, ja elevado a mais do 

duplo, e comparecerão também muitos 

visitantes, deste e de outros valles. 

. A sessão foi presidida pelo dr. Cesa^ 

rio Nazianzeno Motta Magalhães, im­

portante Ir.-, que contribuio para a 

regularisaçãodaloja, e a quem o ven.-. 

dr. Joaquim de Paula Souza cedeo o 

malhete dos trabalhos. U m Ir.*, do 

gr.'. 30, que entre outros oecupava o 

Oriente, abrilhantou a festa com u m 

magnífico improviso, em que revelou 

mais uma vez os dotes de seo talento, 

illustração e eloquencia. 

Seguio-se o orador provisório da lo­

ja, em ausência do effectivo e impedi­

mento do adjunto, que preencheo o 

seo dever, produzindo uma peça de ar-

chitectura bem aceita. Mais três Ir. *. 

fiserão ouvir bellas composições, e fo-

rão applaudidos como merecião. O 

ven.-. encerrou a sessão com um dis­

curso bastante apreciado, sendo ainda 

recitada uma poesia análoga. 

Antes de encerrar-se, o orador como 

interpetre dos Ir.*, do quadro, offere-

ceo o retrato do Ir.*. José Maxjmino 
w — - •- — • -

de Sampaio, que tinhão feito photogra-

HOTICUBIO 
Companhia Ytuana.— Re-

alisou-se no dia 20 a reunião da as-

sembléa geraljTaccionistas da compa­

nhia, que não pôde ter logar no dia an­

tecedente por falta de numero legal. 

Depois de lido o relatório, procedeo-

phar. reservadamente, para ser collo-

cado n*uma das paredes do templo, em 

demonstração do apreço de que tornou-

se credor esse digno Ir.*., por sua de­

dicação, zelo e solicitude. E pedio 

que fosse consignado na acta um voto 

de louvor ao Ir.*, benemérito. 

Depois da sessão, teve lugar uma ce­

ia bem servida, em casa do distineto 

Ir.*. Ângelo Custodio de Moraes, em 

que reinou o enthusiasmo, com expan-

ção e boa ordem. Nas noites de 21 e 

22, foi franqueado o edifício ás famílias 

dos Ir.*., e a todos os profanos que de­

sejassem visital-o, tocando ainda a ban­

do musica, e queimando-se foguetes, 

como no memorável dia 20. , Notou-

se excessiva afiluencia. » 

IFallccimento. — N o dia 21* 

após longos soffrimomtos, folleceo osr. 
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Alfredo Alves Corrêa, com 2$ annos *cQIfcI>EM 3.* D E S . FltArV-

incompletos de idade. Moço de exe?el-

lentes qualidades* gosava de gfandá 

sj*mpa+hia, pelo que sua morte foi bas­

tante sentida. 

Jornal.—No dia 12 publicou-se 

na cidade do Tietê, o I.° numero de 

um periódico com o mesmo nome da ci­
dade. 

Advoga elle os interesses do muni­

cípio. Era ja tempo de tão importan­

te localidade ter o seo representan­
te na imprensa. 

Nós a felicitamos,^ agradecemos a 

ofíertaque nos fez, mandando-nos o 1> 

numero de seo periódico, e em retribui­

ção enviaremos o Ytuano. 

Outros.—Recebemos mais o nu­

mero 38 do Liberal Victoriense, o nu­

mero 1.° do Victoriense, o numero 40 

do Monitor Campista e numero 10 da 

Vòz da Juventude publicada em Vas­
souras 

Agradecemos as offertas, e faremos 

remessa do Ytuano, ás illustradas re-
dacções. 

Recüficaçao.-O nome do sr. 
Odorico de Quadros Aranha, foi olvi­

dado entre o dos discipulos do sr. Já-

come. Aqui o exaramos com tanto 

maior gosto quanto é elle um distincto 

discipulo que se presta a ensinar pelo 
systema Jácome. 

casco. 
Avisa-se aos srs. que subscreverão 

para a obra de V. 0. terceira de S. 
Francisco, que é tempo de entrarem 
com suas assignaturas, visto que ja 
estão os materiaes e a dita obra em 
andamento. Roga-se o especial obsé­
quio de entregarem suas generosas es-
mollas ao procurador e director da obra. 

Luciano Francisco de Lima. 

BIERRBNBACH & IRMÃO, CAMPINAS 
suchen fúr ihre Hutfabrik ordentliche 
und ileissige Hádcben & Fraucn ais 
Náherinncn, Lohn pr. Tag Rs. 2$000, 
sowie intelligente areei, terinnen fúr 
die MasckinenaCtheilung bei guten Lo­
hn. 

Gute Handevcrker ais Schlosser.. Sdu-
niede, Giesser, Former, Tischler, eçt, 
werden gleichfalls voudiesen Herren 
fúr ihre Mascliinenfabrik gesucht. 

CDIDC 
AIQVIASEIVTO K>0 »DER. 
CABO; 

GÊNEROS. QUANTIDADE, PREÇOS, 

Feijão 

Farinha de rail-
lho 

Be mandioca. . 

Milho 

Arroz de Santos 

> r da terra 

Toucinho . . . 

Assucar branco 

» redondo 

> mascavo 

Café superior . 

» bom .... 

» regular . . 

Algodão benefi­
ciado 

Com 'careço . . . 

Fumo superior. 

» ordinário 

Sal 

Aguardente . , 

Carne fresca de 
vacca 

De porco 

Queijos 

Ovos . 

40 litros 

» 

sacca 

40 litros 

15 kilos 

» 

» 

carga 
cargueiro 

kilo 

> 

cento 

dusias 

10$000 

4$500 

5$000 

3$000 

18$000 

2$500 

8$500 

6$500 

3$500 

.2$800 

9$000 

S$000 

6$000 

6$000 

1$400 

20$OOO 

5$000 

2$800 

12$000 

$360 

$640 

90$000 

$720 

12$000 

5$000 

6$000 

$ 
>0$000 
3$000 

10$000 

7$000 

$ 

$ 
10$Ü00 

9$000 

6$500 

$ 
1$500 

25$000 

6$000 

3$000 

Na fabrica de chapéos de BIER-

R E N B A C H & IRMÃO, em Cam­

pinas, dá-se trabalho de cos­

tura á mulheres livres e pa­

ga-se por dia de trabalho 

2$000 rs. Na mesma 

casa dá-se trabalho 

. nas machinas da 

fabrica, á mu-

lheres livres, 

intelligen-

tes e de­

sem­

baraçadas, e paga-se bem, segun­

do o desenvolvimento que apre-

) sentarem. (5 

Ha falta dos principaes gêneros ali­

mentícios no mercado. 

tf « « : 

O abaixo assignado, tendo estabele­

cido na rua de S. Cruz, na antiga casa 

de Luiz Antônio Duarte, um rico ar­

mazém de molhados, ofíerece ao respei­

tável publico, a boa qualidade de seos 

gêneros e modicidade nos preços. Es­

pera a coadjüvação da rapaziada do 

bom gosto. O mesmo abaixo assigna­

do, tem também junto a mesma casa, 

uma officina para ferrar animaes com 

promtidão ebarateza. 2—3. 

Cândido Galvão Pacheco. 

O abaixo assignado annunda que em 

casa dos srs. Mattos & C.a, vende-se fa­

rinha superior de mandioca á 6$0Ü0, 

40 litros. Encarrega-se de mandar de 

seo sitio á quem precisar ; comprando 

porção fará abatimento no preço. 

Antônio da Siha Teixeira. 

Fugio na noite de 27 de Novem­
bro do anno p. p., da cidade de S. 
[Paulo, o escravo de nome João, 
pertencente ao abaixo assignado,, 

com os signaes seguintes : idade, 45 
annos pouco mais ou menos, altura re­
gular, cor preta, rosto comprido, nariz 
grande, beiços grossos, dentes grandes 
e alvos, com falta de 1 ou 2 na frente, 
bocea e olhos grandes, e avermelha­
dos, mãos e pés direitos, é rendido, 
costuma beber e intitula-se Africano. 
Gratifica-se com a quantia de 100$ 

á quem o prender e entregar ao abai­
xo assignado na capital, ou ao sr. An­
tônio Joaquim Dias, em Sorocoba ou 
em Ytú, ao sr. João Garcia de Mello. 

Desconfia-se que o mesmo trabalha 
na linha férrea Sorocabana, dos Pi­
nheiros para ca. Protesta-se com todo 
o rigor da lei contra quem o tiver acou 
tado.' (4—4. 

Manoel Ferreira Nunes. 
Fugio no dia 17 de Março do cor­

rente anno, da cidade de Campi-
&-nas, o escravo Sebastião, perten­
cente ao abaixo assignado, com os 

signaes seguintes : altura regular, cor­
po regular, cor preta, boa dentadura, 
pouca barba, tem bigodes, tem signaes 
na testa e de ferida na perna, sahio a 
unha do dedo do meio da mão direita, 
tem officio de carapina e costuma em­
briagar-se ; falia muito alto e fica de-
sassocegado quando está nesse estado : 
tem a idade de 26 annos, e levou uma 
japona neva forrada de baeta verme­
lha. Gratifica-se»bem a quem o apre-
hender. ( 2—2. 

Antônio Dias de Almeida. 

GRANDE 
no vicia cie I! 
Sabino Antônio da Silva & 
Irmão, previnem ao publico 
(Testa cidade, que tem em 

Campinas, um grande sorti-
mento de PIANOS dos me­
lhores autores conhecidos. 
Também concerta, aíina e 

troca-se pianos. (9-10. 

N. 47 RUA DIREITA N. 47 

DE 
J O Ã O T E I X E I R A D A 

S I L V A 

Rua do Carmo, nos baixos do sobra­

do do sr. capm. Bento de Almeida Pra­

do. 

RETRATOS A DÚZIA . . 8U000. 

MEIA DÚZIA 5UO0O. 

Trabalhos garantidos, por todos os 

systemas. 

ESMERO E PROMP TI DÃO, 

WlTIOEZ E PERFEIÇÃO 

4r 4, 4- •ér e~z 

ADVOGADO 

ANTÔNIO AUGUSTO 
BITTENCOURT -

MADOCOMMERCION. 16 

*& YTU^ f ^ 
FRANCISCO ANTÔNIO 

•BARBOSA 

ADVOGADO 

RUA DA PALMA N. 34 

YTU 

III 
ú £ tf bOM r b 

DE 

Agente em Ytú-, Carlos Kichl 

Machinas com caixa, para família 
sem 

Previpe-se que não se ffla-
rà publicação nesta íblua 

à nnnuncio, ou outro qual­
quer escripto, sem que se­
ja acnaiitadamente paga a 
sua importância.. 

j 
Vende-se u m excellente, 

novo, pequeno, com meza de 
mármore, e todos os perten­
ces. 

Para tratar na rua do com-
mercio, grade de ferro. 

110$000. 
100$000: 
90$000. 

médium, para alfaiate e selleiro 120$000. 

*5, )) 1) 

de moYcrcora a mão 

Sortimento* d'agiilhas de Singer e Wecd, lanaidciras de Singer e Ilowe 
peças para fazea pregas, azeiteiras e óleo especial para machinas de costura! 

Linhas trancas, pretas e de-cores, etc. 

•ENCARREGA-SE ÜE TODO E QUALQUER CONCERTO 
(Testas machinas. 

SÕ A DINHEIRO A VISTA r i r (4-6 

YTU, TVP. DO — YTUANO — 1874. 
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